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S E G U N D A  P A R T E

S in r u i in  e n  K e ......................................... .......................... HaydnI ,  Adagio— Presto. jJJLeAs.í/>.vt%.- cepdttM i4 <L’  / .
-AS:I V .  Presto.O e s o a n s o  U o  q u í t t o e  m i n u t o s

Massenet.
Saint-Saens.

TUCURA PAM E1 .  «  Phédre  ( O v e r t u r e )  la e A U Á fta ü O 'll-^  v e z )  -
2. ® S»iiitc 4 l$ ¿ r ie in ic .P ...............  ( i . 'v e z ) ,- ^ I .  Prélude. í '  • J  L í

•71^  I L  . ^ í W r ' í  du Soir. (¡
Pkafsodie Mauresqut- °

3. ® ^ 'a X c o / r í « . . Y 4 i a U < . < t A ^ . . . . . / .  (i.-'^vez). Bnbinstein. 0
S e  ru e g a  a l pdblico :io en irc  ai & l g a  durante la  ejecución  de lae piezas.

El 2.® Concieili) se «nficaií el domingo 19 de Eosro.

Í V

Á  ,  I m p r e s a  d e  l o s  H i j ^  d e  J .  D u c a z c a l ,  p l a z a  d e  I s a b e l  I I ,  r n í m ,  6 I
^  J / e s t d t Á  -   ̂ Y A M te s J í^ t '
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c  A S A iW  ROMERO
G RAN  C A S A  E D I T O R I A L

U oiefG iD  general t  M a le a ,  P ia n os, Ó rganos, Haroionlams j  ie n iá s  Insíram ontoa
PROVEEDOR DE LA REAL CASA

D E  L A  E S C U E L A  N A C I O N A L  D E  M Ú S I C A  Y  D E C L A M A C I O N
Y  D B T O D O S LO S G R A N D E S  C E N T R O S  D E  E N S E Ñ A N Z A  D E  E S P A Ñ A

G R A N  S A L Ó N  D E  C O N C I E R T O S  
10 , C a p o U a n e s ,  1 O . - M A D R I D . - T e l é f o n o  691

ÚLTIMOS Y  EXTRAORDINARIOS ÉXITOS

DE VUELTA DEL VIVERO
Zarzuela en un acto, letra de Fiacro Yráizoz y  música del maestro 

G - .  O i n t i é n e z .

Núm. I Introducción y  C oro .......................................... Ptas. 3
> 2 Quinteto de los Murguistas...................................  » 3.5°
» 3 Habanera.....................................................   * 3
> 4 Lectura de la carta................................................  ® ^
» 5 a Concertante...........................................................  “ 3
> 5 B Recitado y  Galop.................    ® 3
» 6 Terceto del Pajarito.............................................  ® 3
» 7 Final.............................................................. .. ^

La partitura completa...........................  Fijo. » 12,50

L A  M A J A
Letra de los Sres. Perrín y  Palacios, música del maestro > f i e t o .

Núm. I Introducción y  C oro.......................................... Ptas. 3
» 2 Canción.................................................................  '
» 3 Pasacalle...............................................................  * 3
> 4 T e rce to ......................................................... .. • • • * 3
.  ¡ A ....................................................................................................... * 2 ,5 0

.  ................................................................................... .. ’
> 6 Seguidillas....................................................... .. . • * ^

La partitura completa.......................  P ‘jo- *

SüSCR IPC K JN  Á  L E C T U R A  M U S IC A L
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t e a t r o  d e l  p r in c ip e  ALFONSO

SOCIEDAD DE C O N C IER TO S  DE MADRID
A Ñ O  X X X I - 1 8 0 G

SEGUÍ^DO CONCIERTO

para al doa.in¡lo 19 de Eeero, á las DOS Y MEDIA de la tarde
BAJO  L A  D IR E C C IÓ N  D E L

I d a e s t r o  C - A J V I í ^ - A J V J J V X

PROGEAMA. OFICIAL
P R IM E R A  P A R T E

I.» J!uy Blas .......................................................
SiiHc Algéricnnc (á petición).......................

I. Prélude.
^  II. Bcverie du Sair.
B III. Rkapsodit Matiresqsu. 

í^al de El Oro dcl /̂«'«.—Entrada de los dioses en 
el Walhalla.................................................

Meldeissohn.
Saint-Saens.

3- Wagner.

XAosoaxisO «lo quince m inutos
S E G U N D A  P A R T E

,  . í i^ v e z ) .  Schumann.
T c v c í M  .. .............................................................' '

I .  A lleg ro .
n .  S c h e iso — A lU g relto .

in. Aiidanlí.
- f "  I V .  Jieligioso.

V .  F in a l— A lleg ro .

Doscíinso do quince minutos 
T E R C E R A  P A R T E

.  . .  Waaner.
1. °  T r l- íta r i e  ....................................................... ^

1. Dúo de amor.
-+■ II. Licuada del buque.

. . ,,, ___ LlSt2 .
2 . ”  R a p sod ia  h ú n g a r a  i n  h e .....................................

S e  ru ega  a l p ú b lico  o o  entre ni «alga durante la  ejecución de las p le n s .

El leici r Ccr citiic se leiiícsiá el dtuiico Í6 de Sueio.

Im p. d e  los H ijos d e j .  D u carcal, p la n  de Isabel II, 6
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TEATRO  DEL PRINCIPE ALFONSO

SO CIED AD  DE C O N C IER TO S  DE MADRID
a S O

CU ARTO CONCIERTO

para el domingo 2 de Febrero, á las DOS Y MEDIA de la tarde
BAJO L A  D IR E C C IÓ N  D EL

M a e s t r o  C A - M P J ^ l S I l J S f l

4 - 3  '

PROGRAMA OFICIAL
P R IM E R A  P A R T E

Overiura de Concierio.....................................................

a  Dama de ¡as Silfidis....................... ............................

- b Serenata vez). . ...........

rannhduser (Üveiluta) ■ ■ ■

oo>»c-unso a o  q u l n o o  i iv l i iv i to s

S E G U N D A  P A R T E

I t o n ie o  y  J t i líe lx i, poema sinfónico ( i .*  vez).........

1. Sce/ic rf’ awí'ar.— Nuit sereme.
A A A pulet silencienx et deseit. ^  ^

.( jy iU M d io in  Reine Mnb, ou la Rée des Songes.

" ^ 1 1  Romeo seul. Trisjesse. Grand^fdtechez

Cauulcl. ,, -
9̂y Í0á ______

f j l  D e s c a n s o  d e  q u i n c e  m l n n l p s

^  1.“ X w  mullos de la seiba. ■ • • ........................................

Slavüchí Tíinze (mtmeros i  y 2) ( l . “ vez).................

IrUísn ó Isolda (Llegada del buque)............................

Foroni.

Berlioz.
Saint-SSens.

Wagner.

Berlioz.

b'a'ldAo, t-PLO^t ^ a T L O -

l'QIKJS

oftoá

t
t/yiy

Wagner.
D v o ra ck .4 « ^ M

Wagner.

d i n i í t t

S e  ru ega  a l público no en tre n i s a lg a  durante la  ejecución  d e  las pieeas.

II qninio Concialo ss leiiücíiá el doniDSO 9 de Febiero.

<.4'

\ m .

Im p. de los H ijos d e J .D u c a ic a l.  p la ia  d e  Isabel U , ó I |S ^

-¿tu. ' ^ n j - C P y o ^  j j j ' a c i i J Í ' i  . e l  ^ y .é i^ u >  y > ^
nAW».
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NOTAS AL PRESENTE PROGRAMA

■ tAtní^n V .InU oÍB  — Con este título y  sirviéndose de las principales  ̂escenas del 
drama™ Shakespeare, escribió Héctor.Berlios en 1839 una Hnfonía dramatua concho!, 
^ Z y  r S a d o c lr a l. que se considera como una de las mejores obras del or.gmalísrmo

'  •" 'Z o fX Íero sÍú e  hoy se ejecutan en la segunda parte del programa, como escritos para 
orquesta soU ° L  los m L  coLcidos de toda la obra y basta leer el encabezamiento de

oara saber á  qué escena del drama corresponden. .
E l primeo es un hermoso trozo de vastas proporciones, en el que Berlioe muestra es- 

oléod dam” me y á un mismo tiempo sus relevantes dotes de mdsico y  de poeta. En uno 
d i  ™ o s o s  libros explica satisfactoriamente el caso raro de confiar á la orquesta 
íola^stTrdódeanior. .L a  sublimidad de este am or-dice-const.tuye un tumenso peh- 
i ío  o í a  í  mlsico que trata de traducirlo; debe dejar libre su fantasía en vez de subordi- 
f i i l a í l  senStTo^^Wvo de las palabras cantadas, y  recurrir al lenguaje mstrumental más 

, Z  más v íia d o  y por su m isía  vaguedad mcomparablemente de mayor potencia expre-

' ‘ '''^ErsVgL'dTnümero, La reina Mab, corresponde á la célebre leyenda que Shak^peare 
„  d.. Merputio en el primer acto del drama. La labor musical de Berlioz en

L°taVarte es verdaderamente admirable y de lo más acertado que en su vida produjo. Vao 
de más imparciales biógrafos, Adolfo Jullien, dice que el scherzo de L a rema Mab 
«tiene perfecto^derecho á figurar como un modelo acabado de música pmtoresi» y fw t^ - 
t i c í  c u ^ a ^ m í se oye mál se admira la penetrante poesía y el justo colorido de esta de-

“ “  n S Í d e í  último tiempo, dice el citado crítico Mr. Jullien: < Como concepción ar- 
tística y como página musical de factura irreprochable, merece el elogio entusiasta de Î a 
í w c a  Después de los lamentos persistentes del oboe produce un magnífico_  ̂efecto de so- 
noí^dad la combinación de los dos principales motivos de esta escena; la 
de Romeo y el tema de baile, realzado todo por los primores de una instrumentación ma

4 n to n io  -N a c id o  en Malhouse (Bohemia) el 8 de Septiembre de 1841. 

son brillante muestra las dos características danzas que hoy se ejecutan.
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C A S A  ^  ROMERO
g r a n  c a s a  e d i t o r i a l

Coiubpcío p e r a l  de M á sica , P t e ,  Ó r p o e ,  Mrnm j - t a á sPROVEEDOR DE LA REAL CASA
D E  L A  E S C U E L A  N A C I O N A L  D E  M Ú S I C A  Y  D E C L A M A C I Ó N  

Y  D B  T O D O S  L O S  G R A N D E S  C E N T R O S  D E  E N S E Ñ A N Z A  D E  E S P A Ñ A

G R A N  S A L Ó N  D E  C O N C I E R T O S
10 , C a p e l l a n e s ,  l O . - M A D R I D . - T e l é f o n o  n i i m .  691

ÚLTIMOS Y  EXTRAORDINARIOS ÉXITOS

DE VUELTA DEL VIVERO
Zarzuela en un acto, letra de Fiacro Yráizoz y  música del maestro

G .  O i m é n e z .
Núm. I Introducción y  C oro............................................. Ptas. 3

» 2 Quinteto de los Murguistas...................................  * 3>50
» 3 Habanera................................................. • ......... * ^
> 4 Lectura de la carta................................................ " ^
» 5 a Concertante...............................................  '  3
» 5 b Recitado y  Galop................................................  3
» 6 Terceto del Pajarito...............................................  * 3
,  7 Final........................................................................  *

I.a partitura completa...........................  Fijo. » 12,50

L A  M A J A
Letra de los Sres. Perrín y  Palacios, música del maestro I V i e t O .

Núm. I Introducción y  C oro............................................. Ptas. 3
» 2 Canción..................................................................... ®
» 3 Pasacalle................................................................... “ 3

.  4 T e rce to ....................... ! ! " ! ! ! ! ! ! ! ! !  * 2,50

> S B ....................................................................... -  ^^50
» 6 Seguidillas.....................................................  ®

La partitura completa.......................  Fijo. » lo

SU SCR IPCIÓ N  Á  L E C T U R A  M U S IC A L

r¿ ^
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TEATRO DEL PRÍNCIPE ALFONSO

SOCIEDAD DE CO N CIERTO S DE MADRID
a S 'O  X X X I  — I S 9 6

QUINTO CONCIERTO
para el domingo 9 de Febrero, á las DOS Y MEDIA de la tarde

BAJO  L A  D IK E C C IÓ N  D E L

M a e s t r o  G I M É N E Z

PEOGRAMA OFICIAL ^  ^
PRIMERA PARTE ^  ^

Overtura en mi mtnor ( t.® vez). • • • Foroni.
ltu ila b lc )«  do l l e n r i  V I I I ..................................... Saint-Saens.

•h

I .  Preludio— EníraJa. de los Clanes.
II. Idilio escocés. Jaupi4 <íri u  ^  i e c i i  ¿ Ú .
n . EanzadelnG^fisy. ¿ --------^ III . Danza de la Gipsy 

IV. Gigue— Final.
D e s c a n s o  d o q u l n £ e  m i n u t o s

SEGUNDA PARTE
S e r e n a t a .  Trio (obra 8) por todos los instrumentistas de

cuerda................................................................. ................. Beethoven.
1, Tempo di marcia. .o  fF '

II. Adagio. ^ ^ < t _
III. Mcnucito.' esyj^

Ji- IV. Adagio— Allegro-moltc-adagio.
4 - V . Polacca.

VI, Andante con variasioni.
VII. Tempo di marcia.

D e s c a n s o  d o  q u i n c e  m i n u t o s  ^

■ i.o  Ze Poieet d 'óm p /m le^ oem a ^ ñíom ^ T i^ ................. Sam t-Saen s.
2. ® a  Preludio del Oratoiio con solo d e y io l ib ^

por el Sr. Hierro. .XV ^deia.
b Ea danse d'Aniíra de la Suite de..............................  G rieg.

3, ® Overtura át Rienzi...................................................  W a g a er.
S< ru^ga al piiblico no entre ni sa'ga durante la  ejecución de las píelas.

El Etilo CoEcieilo st terifícará ti domiojo 16 da Ftbero.

Imprentu de los Hijos de J. Ducazcal, plaza de Isabel II, nüm. 6

o f
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NOTAS A L PRESENTE PROGRAMA

L e  Rouet d ’O m phale; Saini-Saeiis.

Quien haya leído la historia de los amores de Hércules y  Om-  

phale, recordará, al oir en esta composición, la sonoridad con que 

su ilustre autor imita la rueca y  la animada melodía que le sucede, y  

las graves frases de los «contrabajos» que Omphale obligó á «hilar» 

al héroe, que se burlaba de él, y  que le hizo exhalar tristes lamen­

tos al verse dominado á tal extremo por una débil mujer.
Camilo Saint-Sáens nació en París el 9 de Octubre de 1835. Or­

ganización musical privilegiada, de él se cuenta que dijo el inmor­

tal Gounod que era un ^musiqtdsiifio^.
En efecto, á los seis años de edad escribía pequeñas melodías 

que muchos artistas hubieran cambiado por sus lucubraciones. A  los 

siete, tocaba con gran pureza las más complicadas «fugas» de Bach.

Pianista de grandes méritos y  compositor aplaudidísimo, se dis­

tingue especialmente como tal en las «descripciones» poéticas y  en 

las «imitaciones» de los ruidos de la naturaleza.
E l carácter distintivo de la música de Saint-Sáens es el color. 

E s, podríamos decir, un músico pintor y  poeta.

Ayuntamiento de Madrid



C A S A ROMERO
GRAN C A S A  E D I T O R I A L

Com ercio general ile l á s i c a ,  P ia n os, Ó rg an o s, H aríooilanis j  flemás in
PROVEEDOR DE LA REAL CASA

DE L A  E S C U E L A  N A C I O N A L  DE M Ú S IC A  Y  D E C L A M A C I Ó N
Y DB TODOS LOS GRANDES CENTROS DE'ENSESANÍA plE BSPaSA

G R A N  S A L Ó N  D E  C O N C I E R T O S

10, C a p e l l a n e s ,  1 O.—M A  O R I D . —T e l é f o n o  n ú m .  691

ÚLTIMOS Y EXTRAORDINARIOS ÉXITOS

DE VUELTA DEL VIVERO
Zarzuela en un acto, letra de Fiacro Yráizoz y  música del maestro

G .  O l m é u e z .
Núm. I Introducción y  Coro..............................................Ptas; 3

» 2 Quinteto de los Murguistas...................................  » 3,50
» 3 Habanera.................................................................. » 3
» 4 Lectura de la carta................................................  » i
» 5 a Concertante..............................................................  » 3
» 5 b Recitado y  Galop..................................................... » 3
» 6 Terceto del Pajarito...............................................  » 3
» 7 Final..........................................................................  » 2

La partitura completa...........................  Fijo. » 12,50

L A  M A J A
Letra de los Sres. Perrín y  Palacios, música del maestro I V i e t o .

Núm. I Introducción y  C oro..............................................Ptas. 3
» 2 Canción.....................................................................  » 2,50
» 3 Pasacalle...................................................................  » 3
» 4 T erceto..................................................    » 3
» 5 A .......................................................................................................  > 2 ,5 0
» 5 k ...............................................................................  » 1,50
» 6 Seguidillas................................................................  » 2

La partitura completa....................... Fijo. » lo

SU SCR IP CIÓ N  A  L K C l 'U R A  ^lU SICALAyuntamiento de Madrid



TEATRO DEL PRINCIPE ALFONSO

.S O C IED A D  DE C O N C IER TO S  DE M O R ID
a S o  x x a i i -  i8 !ie

tíEXTü CONCIERTO

para el domingo 16 Febrero, á las DOS Y MEDIA de la tarde
BAJO ],A  l'tk E C O lr tN  DEI,

M a e s t r o  G I M É N E Z

PROGEAMA OFICIAL
P R IM E R A  P A K l 'E

1. ® £ l primer tíia/dk (pvertui-i).......... ............... Caballero.
2. ® S ii l lc  d e  O r(|iieKla 'estreno-,,.. ^ ............  J. Larregla.

I- u  4r * o i^  j
II. (estilo anlig& ., A e . - c  ^

III. Tarantela. ‘ ' '
3.  “ Marcha derecepciin ( I . ‘‘ ve/1, ChaSir’' * '  *'á*”* ^

^  D e a í ^ n s o  (Te q ix ln o e  l u m u t o s  "  w
«♦ ve

S E G U N D A  P A R T E .

C i i i i r i n  N ínroni»  (Romanai. op. 90.
I. Allegro vivare.

—^ I I .  Andante con

Mendelssobn.

Ilf, Con moto modéralo. 
IV. 1‘resto.— Saltarello.

til îSVIllAViV I . yv . 1<1CUUV499VA*M.  ̂ ^
hace. U .

e r í c j j i ^  •eí'. ¿fí

D o s c a n s o  <lo ^iixnof%  ix iliiiito s ^

«  ^MJ>-i^odéio

\

I.® (/-ü <?/ / í/ ^ í '^ ^ m a  sinTSnKo^I.* ve»). • • Saint-SaOTS.
AUegreío scherza/ido áe\3. «Octava Sinfonía».............  B eethoven.

3.® Kapeodia en F a .............................................................  Listz.

N o t a » E l próxim o dom ingo 33 gran  C o i l C i P P l O  c x C r a o v U l u A r l O  L o v Sres A b o ­
nados tendrán reservadas sus iocalirladts, ñ y recio tic nbono, las cuales podrán recoger en  d  
Salón  K o m cro  (C apellanes, to^, los días 19, s o y  21.

S e  ruega a l  púbU co no entre ni .«¡alga durante Iñ ejecución  de las piceas.

S ‘

«o

S2U^
Im p. de los K tjo s  de J .  D u carcal, p laza d e  Isabel IT, ó

SUrJ -zre&e/

Ayuntamiento de Madrid



NOTAS A L PRESENTE PROGRAMA

J c n q n in  L a r r e g J a  y  U r W e I a .— Nació en Lumbier (Navirra) el 30 de Agosto

Eu el Instituto de Pamplona empetó sus estudios, tomando el grado de Bachiller á  los 
auiace años de edad. Alternando con estos estudios, hizo los de Solfeo y Piano bajo la 
dirección del Profesor D. Mauricio G.arcía, en la  Escuela de Música de la referida capi­
tal, y, vistas sus naturales disposiciones para el Arte músico, pasó á Madrid, donde con­
siguió bien pronto los primeros premios de Piano, Harmonía y Composición en las Glasés 
de los Sres. Zibalza, Aianguren y  ArrieU, respectivamente.

Como pianista ha dado gran número de conciertos  ̂con éxito extraordinario, no sólo
on Espatla, sino también en Francia, Italia, Suiza y Bélgica. _

Tiene escritas varias obras para Orquesta, ejecatadis siempre con brillante éxito, y 
hoy esta Sociedad tíeae el honor de dar á couoeer una de sus últimas composiciones, 
cumpliendo de esta manera lo anunciado en sus programas.

€ l ia n i :  AranrAc rfc « « / w » .— Esta marcha fué escrita para la / « ín  *  la in$eñ^iz¡i
que, organizada por el Rectorado de la Universidad de Valencia para cerrar los trabajos
de la  ¡fri’ .iífuwftWe, se verificó el 27 de M iyo de 1895. .

Está dedicada al ilustre Doctor D . Francisco Moliner, Exrector de aquella Univer­
sidad.

Sninl-Sa<>.ni<: La ycumsse d'inrcule, poema sinfónico.— «Cuenta la  fábula que 
Hércules, al entrar en la vida, vió desanollarse ante él los dos caminos; el del pUcer y  el 
de la virtud. Insensible á las seducciones de las Ninfas y de las Bacantes, el héroe em­
prendió el camino de las luchas y de los combates, a! término del cual vislumbró, á trave. 
de las llamas de la  pira, la recompensa de la inmortalidad.»

N O T A ,  lil próximo domingo 23 gran Concierto extraordinario. 

Los Sres. Abonados tendrán reservadas sus localidades, á precio de 

abono, las cuales podrán recoger en el Salón R o m e r o  {Capellanes,  

m'im. 10), los días 19, 20 y  2i.
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C A S A » ?  EOMERO
G R A N  C A S A  E D I T O RI AL '

E f l i e r É  B E o m l de l i í s i e a ,  P ian os, Ó rganos, P a m o É n i s  y  dem ás ifisíriiiiieotíis
PROVEEDOR DE LA REAL Ca SA

D E LA E SC U E LA  NACIONAL DE MÚSICA Y DECLAMACIÓN
Y  D E  T O D O S  L O S  G R A N D E S  C E N T R O S  D E  E N S E S a N Z A  D E  E S P A S A

G R A N  S A L Ó N  D E  C O N C I E R T O S
10 , C a p e l l a n e s ,  1 O.—M A D R ID .—T e l é f o n o  n i i m .  691

ÜLTIMOS Y EXTRAORDINARIOS ÉXITOS

LA RUEDA DE LA FORTUNA
Zarzuela en un acto, letra de los Sres. Larra y  Glilión y  música de los 

maestros O a b a l l e j T O  y t d e r m o s o .
Núm. 1 A Maziirka......................................................................■

» f u  Coplas del C ie go .......................................................  ,
* 2 Dúo.....................................................................................
» 3 Schottis de la «Lista Grande».................................  » %
» 4 Preludio.......................................................................
» 5 Duetto de la boda......................................................  , \
» 6 Cuarteto.......................................................................   ̂ X

La partitura completa.................  l'Üo. > I3

De vu elta  del V ivero
Zarzuela en un acto, letra de Fiacro Yráizoz y  música del maestro

G .  G i m é n e z .
Núm. I Introduccián y  C oro............................................. Ptas. 3 -

» 2 Quinteto de los Murguistas...................................  » 3,50
> 3 Habanera...........................................................   ,  ^
» 4 Lectura de la carta................................................ » l
» 5 a Concertante.............................................................  j; ^
> 5 B Recitado y  Galop.................................................... ,  ^
» 6 Terceto del Pajarito...............................................  » i
» 7 Final............................................................................ :> 2

L a  partitura completa...........................  Fijo. » 12,50

PIANOS,— Frard,Herz,Bord,BoisseIot,Kaps. SteÍDway.Hardt.Sponnagelvotro.s. 
HAKMONIUMS,— Mnstel, DumoBt, Alexandre, Cristopfae Etienne y otros. '

G arantía pon titmpD i l í m i í a d o . - G r a n d e s  r e b a j a s . - S a s c r i p c i o n  á  leottira miísical

Ayuntamiento de Madrid



TEATRO DEL PRINCIPE ALFONSO
- n -

SOCIEDAD DE C O N C IE R TO S DE MADRIDGRAN CONCIERTO EXTRAORDINARIO
X B E N E F IC IO  D EI.

S A N A T O R I O  C E N T R A L  DE MADRI D DE L A  - C R U Z  R O J A »
b ajo  In clirecuón de los m aestros

B R E T Ó N ,  C A M P Á N I N I  y  C H Á P Í
el domingo 23 Febrero 1896, á las DOS Y  MEDIA de la tarde.

PEOGRAMA OFICIAL
P R IM E R A  P A R T E

D i r i g i d a  p o r  e l  m a e s t r o  B R E T Ó N

1. *' dwiiiiiiHii o l K ikmi» (preludio) . . . .  Bretón,
2. " ^anda española)................................  Idem,

I. Bolero. —  IJ.^Polo g itin o.— III . Marcha reli- f\ a

r)A.«nnnatf*k cCK 1VI {n Q ^  rf

S E G U N D A  P A R T E

D i r i g i d a  p o r  el m a e s t r o  C A M P A N I N I  

^ li ln ln  Minfonia............................................ Beethoven.
I. Allegro con brío.— IlXAndantt con moto. —  111.

Schcr~o— Final.

O oscu iiso  ao  q u in o o  nxlnutos 
T E R C U R A  P A R T E

D i r i g i d a  p o r  el m a e s t r o  C H A P Í
1 , ” Marcha de recepción......................................................... Chapí.
2 , “ L o s  dánomoN l le  la  A lll i l i l ib r a  (leyenda musical) Idem.

I. Ronda de los Gnomos.— II. Ctnjuro (séquito de
Titania y  überón),— 111. L a  fiesta délos espíritus.
(La Aurora),

3, ® Polonesa de concierto...................................................... Idem,

N O TA, E l próximo concierto, 7,° de abono, se rerificará el t,® de Marzo, 
bajo la dirección del eminente mae.-lro l iO l i l - .L , .

'T ? = '

Se ru ega  a l p iib líco oo  entre n i s a lg a  durante la  ejecución de las piezas.

Imprenta de los Hijos de J, Ducazcal, plaza de Isabel II, nüm, 6 ^
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NOTAS AL PRESENTE PROGRAMA

K í c e n a s  n n tin liisn s: TanJa española.— Es una composición genuinamente espa­
ñola la que el maestro Bretón ha escrito con este nombre.

Poca 6 ninguna explicación necesitan tres de sus tiempos, cuyos títulos indican ya . 
claramente lo que son y lo que encierran. Para hiblnr de su desarrollo melódico é instrumen­
tal, sería preciso mayor espacio.-

El número ITl, Marcha religiosa— Saeta— Marcha , es el más «puesto en e. ĉena»; 
podríamos decir el que tiene •argumeatot.

Supónese que en lontananza, muy á lo lejos, se escucha la música de una procesión. 
Se acerca poco á poco, como si el aire trajese en ondas soporas el ruido de los instrumen­
tos y el rum-rum de las gentes que se agolpan en la carrera, y acaba por oirse todo clara­
mente cuando la orquesta, en un brillante <fuerte>, recoge acordes y rumores en artístico 
conjunto, De pronto todos los ruidos cesan, hay un instante de casi absoluto silencio, que 
precede á’una Saeta «cantada» por el corno inglés y acompañada por las violas y violon- 
cellos.

Terminada la Saeta, reanúJase la Manha y  se aleja, se distancia poco á poco, hasta 
extinguirse como un eco.

C l in p i .— Los Gnomos de la Alhamlra. E l poema sinfónico del popular maestro espa­
ñol, consta de tres tiempos y  está inspirado en el poema homónimo de D, José Zorrilla;

1 . erTiempo.— Ronda dt los gnomos. Dascripcióa de la salida de los gnomos (espíri­
tus de la tierra, enanos y contrahechos) del fondo de la  tierra. El Canto V I del poema de 
Zonilla;

Un confuso murmullo de ruidos vagos 
Comienza ya á sentirse bajo la tierra,.,,

sirve de base á este primer tiempo de la obra de Chapí,
2. °  Tiempo.— E l  conjuio. Consta de dos partes: la i . '‘  es la evocación del rey de los 

gnomos á todos los espíritus, para recibir y festejar en la Alharabra á Titania y á Oberón. 
La 2.'̂  parte describe la aparición aérea de Titania y Oberón con su séquito de genios, 
hadas, huríes, etc,, etc,

3 . «  Tiempo.— Fiesta de ¡os espíritus. Tiene también dos partes inspiradas en diversos 
episodios de los Cantos X , X I y XII del poema, en los cuales describe Zorrilla una Zam­
bra de espíritus en ia Alhambra;

«De son y alegría la Alhambra está llena; 
un ¡gloria á la Alhambra! doquiera resuena; 
murmullo de fiesta se siente doquier...»

La exclamación ¡Gloria á la Alhambra! que se oye como estribillo del Canto IX  E l  
himno de los Gnomos, en el poema de Zorrilla, aparece en el poema sinfónico de Chapí, 
en el segundo tiempo {E l conjuro) entonado enérgicamente por el clarín y óyese después 
periódicamente en varios instrumentos, como luminoso motivo que destaca el carácter 
del s^undo tiempo citado y de la primera parte del tercero.

Para describir la segunda pirte de éste, Chapí interrumpe bruscamente la  fiesta de los 
e^írílus, inspirándose en los Cantos X V I y X V il del poema de Zorrilla;

' .  «¡La lu z, la luzl Huríes,
coged el chal y el velo,

'» volved de vuestro cielo
f  - ' a la ideal región...»
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l.os espíritus huyen en tropel:

«AUá en el horizonte 
por sobre el pardo monte 
pasó la turba ingrávida 
y  se perdió tras él.>

E l final del poema sinfónico describe la aparición de la aurora:

. c|La aurora!,, Y a van lejos

¡Adiós, Alhambra tegial 
¡SusI bajo tierra gnomosl 
¡El Solí Nosotros somos 
antípodas del Solí >

Y  la orquesta parece saludar en sus majestuosos acordes la salida del Sol, que ilumina 
U  Alhambra con vivos resplandores y pone término á la obra de Chapí.

Ayuntamiento de Madrid



C A  S A  W  EOMERO
G R A N  C A S A  E D I T O R I A L

tmm p n e r a l  de M s i c a ,  P ía n os, Ó rg an o s, darinoíiiums y  dem ás instnamentos
PROVEEDOR DE LA REAL CASA

DE LA ESCU ELA NACIONAL DE MÚSICA Y DECLAMACIÓN
y  D E  T O D O S  LO S G R A N D E S  C E N T R O S  D E  E N S E Ñ A N Z A  D E  E S P A Ñ A

G R A N  S A L Ó N  D E  C O N C I E R T O S
10 , C a p e l l a n e s ,  1 O.—M A D R ID ,— T e l é f o n o  m i m .  691

ÚLTIMOS Y  EXTRAORDINARIOS ÉXITOS

LA RUEDA DE LA FORTUNA
Zarzuela en un acto, letra de los Sres. Larray Gulión y  música de los 

maestros C a b a l l e r o  y  t i o r m o s o .

Núm. l A  Mazurka.........................................................................Ptas. 3
» I b Coplas del Ciego...........................................................  » 3
» 2 Dúo..................................................................................  » 3
» 3 Scliottis de la «Lista Grande».................................... » 3
> 4 Preludio..........................................................................  » 3
» 5 Duetto de la boda.........................................................  » 3
» 6 Cuarteto..........................................................................  » 3

La partitura completa.................  Fijo. » 12

De vu elta  del V ivero
Zarzuela en un acto, letra de Fiacro Yráizoz y  música del. maestro . 

G .  G i m é n o s t .
Núm. I Introducción y  C oro..............................................Ptas. 3

» 2 Quinteto de los Murguistas...................................  » 3,50
» 3 Habanera.................................................................. » 3
» 4 Lectura de la carta................................................  » i
» 5 a Concertante. . . .’................................................  » 3 _
» 5 B Recitado y Galop....................................................  » 3
» 6 Terceto del Pajarito................................................  » 3
* 7 Final..........................................................................  » 2

La partitura completa...........................  Fijo. » 12,50

PIANOS.— Erard, Herz,Bord, Boisselot, Kaps, Suinway, Hardt, Sponnagel yotxos. 
JHARMONIUMS.— Mnstcl, Dumont, Altxandre, Cristophe Etienne y otros.

G arantía por t i i p o  i l i m i t a i í o . - G r a r i c l e s  r e b a j a s . - S a s c r i p c i o n  á  lectu ra  musicai
4
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G R A N  C O N C I E R T O  I N S T R U M E N T A L
PO8 I<A BÜOIBDAD

1J t) Í ó i :) ^ f t í ^ t i c o - J V l u ^ i ó a l

el Viernes 6  de Marzo de 1896
b ajo U  dirección  do los mncslros

Don Manuel Giró y Don Antonio Aivarez

1.0 L a  Gruta do Fingal (overliu 
_  ̂ 2.0 Escena mímica y  Ijailables de

— ---------------- ¡ñ jfi, '^ jA o  ^ f

>a).........................
de la ópeva ERR- ^ l^bdTlUdHj J
....................... ft****^ jMONTH a."' fez)

3.0 Tres romanzas sin palabras (1.a vez);— a. J.e
íif̂ jarí.— b. Scherzetlo.— c La chasse.........  Menilelsaohti.

DESCANSO DE QUINCE MINUTOS

S E G - T J l S r r J A .  I » . A . I í , T E  f  p 0 ^ ^ lW *V U lt ■■

Suite d'orchestre. c,tíAz- '
1.0 Allegro modéralo............................................... . f
2.0 Interm ezzo......................................................... |
3.0 Andante..................................................................  | ;

^ 4 ,0  Carnaval............................................................... ..

DESCANSO D E  QUINCE MINUTOS 

T E R C E R A  R A R T E
 ̂ ' l'o  Ovevtura do la Ópera ERRMONTH (1.'* v e z !.. . .

2.0 Le dei nie]'sovieil de la Vierge....................  MasSBnê
3.0 La cabalgata de las TFaí/«nas....................  Wagner.

(zj.., Giró, ^  ^

,A  las tr e s .d e .la  tarde . J
e ^ J U M ^ A ^ í. 9A>. SiXr}4<iy>x4 *  eu A ^ < t J í ^

R. V cU sco, Imp.. M.*vrquAs de S. n u  Ann, «©— T eléfon o 531

(■
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recónditas é ignoradas, tienen tales susceptibilidades y sensibili­
dad tan extraña, que conocerle tiene tanto de imposible como 
saber lo que quiere y piensa una mujer,

Esta dificultad sube de punto cuando se trata de un músico 
extranjero, y por añadidura alemán.

Nació el 16 de Enero de 1849 en Leipzig, entonces centro de 
la música clásica. Su padre fué durante muchos años profesor muy 
estimado de la celebre orquesta del Ge'wandhaus.

La historia de Kogel es la de los que se elevan por virtud de 
sus propios méritos. Su talento musical se declaró muy tempra­
no y  mientras estudiaba en el Conservatorio de Leipzig, nunca 
dejaba de soñar en hermosas obras.

En 1867 acabó su aprendizaje artístico, obteniendo el premio 
de primer grado.

Logró, apenas salido del Conservatorio, triunfos señalados, y 
se reveló desde el primer momento como buen músico en una 
overtura de su propia composición.

Su anhelo era dirigir una orquesta. Con objeto de oir á los 
más ilustres directores de la época y respirar otro ambiente ar­
tístico que el de su país realizó algunos viajes. Así conquistó la 
amistad y  el aprecio de Wagner. Listz y  otros jefes de la música 
moderna. Asi ganó la objetividad que le caracteriza.

De regreso se presentó como director. ¡Sufría nostalgia de su 
patria! Consiguió en 1874 dirigir las orquestas de algunos teatros 
inferiores, y  en 1880 ascendió á director de la ópera alemana en 
Gante (Bélgica).

Ya desde entonces quedó en el número de ios buenos directo­
res, de los que enaltecen á la música alemana. Sus triunfos se 
cuentan por las obras que dirigía. Pero el curso forzoso de aque­
llos teatros donde un día se hace Lohengrin y al siguiente Mada- 
me Angot no satisfacía por completo sus aspiraciones artísticas.

Kogel, como otros muchos músicos alemanes, tiene la pasión 
del concierto sinfónico. Siente y percibe las bellezas de la sinfo­
nía con toda la ingenuidad, con toda la fantasía con que la adorna 
el sentimiento de sus autores. Para él es una fuerza artística y ve 
en ella una poesía y  un encanto especial.

No discutimos el género, sólo observamos que á Kogel le ca-
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racteriza el rasgo resucitar la sinfonía. No es esto decir que 
no tenga otras cualidades.

Pero lo que se ha de exigir al músico es que salga triunfante 
de su empeño, sea cualquiera su especie, y por cierto que esto lo 
logra Kogel como ningún otro artista.

Es una manera de dirigir la sinfonía de tanta valia como es* 
cribirla.

Abandonó el teatro y  aceptó en 1887 el cargo de director de 
la Orquesta Filarmónica de Berlín. Allí tuvo la suerte de inti* 
mar con el genial Hans de Bulow, con el cual alternaba en la di­
rección de los hermosos conciertos sinfónicos que fueron durante 
cinco años pasmo del mundo musical.

Luego la Sociedad de música clásica “Museo„ de Francfort 
le nombró su director. Aquella Sociedad se cuenta en el número 
de las más importantes de conciertos; pero bajo.la batuta de Ko­
gel llegaron las audiciones del “Museo„ de Erankfort á una al­
tura que es difícil sea superada.

Es el maestro alemán, en su aspecto psicológico, digno de 
examen. Por encima de todas sus cualidades, destaca una modes­
tia tan excesiva, que sólo se comprende atribuyéndola al dejo 
amargo que queda en su espíritu después de las luchas con la 
realidad. Él sabe y quiere interpretar el pensamiento de los gran­
des maestros, siente la fiebre de la creación cuando se pone de­
lante del a tr il, y cuando no puede vencer las dificultades que en­
vuelve una obra animada por el soplo del arte, proclama su im­
potencia, y á semejanza del personaje de Zola, arroja la batuta 
y se pasa horas enteras desentrañando los secretos de la parti­
tura que no alcanzó á interpretar en la orquesta.

Así que el conocimiento profundo de la partitura y la admi­
ración que por ella siente trasmitélos á los partenaires de su or­
questa á modo de fascinación con una sacudida eléctrica, impri­
miendo á la ejecución una claridad tal que la música no ofrezca 
la menor duda ni la menor indecisión para aquellos que son capa­
ces de comprenderla, y haciendo vea en ella una sucesión de letras, 
silabas y palabras que componen frases dirigidas al alma, y sin 
las ideas cuya absoluta y detallada percepción los conceptos se 
obscurecen, se rompen y los períodos quedan ininteligibles.
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TEftTRO DEL PRINCIPE ALFONSO

SOCIEDftD DE CO N CIERTO S DE MADRID
S .X X I — 1S96

SÉPTIMO OONOIEETO

para el domingo I." Marzo, á las DOS Y MEDIA de la tarde
b ajo la  dicccción del eminente m aeítro

G U S T A V O  K O G E L

1

PROGEAMA OFICIAL
P R IM E R A  P A R T E

1. ® Oiírtf/j, ........................................................... W eber

2. " T e r c e r a  S in f o i i ía  (Heroica).......................... • _.............................. B e e t l^ e n .

1. A/Urn. ro. bno.

IV. l-inale.

I^O^CUIIbO u

J

I ^  '*7 M ^

b E C a .V D A  P A R T E  , A -

-^•1.” Lohíngiin, I’celuáio.. W-agner.

^ 2." a íAhw/Vc ( 1.  ̂ vez)-^St*Mt. .^  . ..........  Mozart. ^

b A / e H u A tA ^ y e z ) . . . ^ c X * d ^ . . . . . ..........

3. ® ¿£J PnlmUs, Poema sinfónico ( i .“
4 .  ”  L o s  m atstroi ca,ntortí,V:^\w 'A O ........................ .............................. W a g n e r .

Hti I

NO lA . E l próximo concierto, 8,“ de abono, se verificará el domingo 8 de 

Marzo, bajo la dirección del eminente maeitro liOtWKL.

Se ru ega  a l público no entre ni sa lg a  durante U  ejecución  d e  las iiiezas.

------------------------- -0̂ ( 5̂
Imprenta de los Hijos de J. Ducazcal, plaza de Isabel II, núm. 6 . ,

tA ^  rT»e>-, •AAyuntamiento de Madrid



NOTAS A L  PRESENTE PROGRAMA

LOS PRELUDIOS
j ^ O E y v i A  S I N F Ó N I C O  D E  j ^ I S T Z

IN M 'IliA D O  E N  LA S

' M E D I T A C I O N E S  P O É T I C A S  de Lamartine

¿Qué es la \’icla sino una serie de Preludios de esc canto desco­

nocido donde la muerte entona la primera y  solemne nota? -K1 

amor forma la maravillosa aurora de toda existencia; pero, ¿cuál es 

la designada en quien las primeras voluptuosidades de la dicha no 

sean interrumpida!- por algún fiero huracán (|ue con ímpetu mortal 

disipe las más bellas ilusiones, y  donde el rayo fatal destruya su re­

cinto; y  cuál es el alma cruelmente herida que al salir de una de 

esas tempestades, no busca el reposo á sus recuerdos en la dulce 

calma de la vida del campo?...

Sin embargo, el hombre no se resigna fácilmente á gozar por 

iargo tiempo del calor bienhechor que le atrajo al seno de la natu­

ra , y  cuando la trompeta da la seti\l de alarma, corre al puesto del 

peligro sea cual sea la guerra que le llarna á sus filas, á fin de en­

contrar en el combate la plena conciencia de sí mismo y  la entera 

posesión de sus fuerzas.
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c' A S A W  ROMERO

G RAN  C A S A  E D I T O R I A L

CoiiierciQ general i e  Uíu, P ian os, O rganos, Hapoioniunts y  Oeioás iosíraioeatos
PROVEEDOR DE LA REAL CASA

DE I,A ESCUEI-A NACIONAL DE MÚSICA Y DECLAMACIÓN
Y  D E  T O D O S LO S G R A N D E S  C E N T R O S  D K  E N S E S a N Z A  D E E S P A S a

G R A N  S A L Ó N  D E  C O N C I E R T O S
10, C e p e l l a n e e ,  10.—M A D R ID .— T e l é f o n o  n ú n j i .  691

ÚLTIMOS Y EXTRAORDINARIOS ÉXITOS

LA RUEDA DE LA FORTUNA
Zarzuela en un acto, letra de los Sres. Larra y  Gllllón y  música de los 

maestros O a l i a l l e X ' O  y I - l o f l l l O S O .

Xtim. 1 A Vlazurka......................................................................... Ptas, 3
» I B Coplas del C ie go ...........................................................  » 3
 ̂ 2 Dúo..................................................................................  B 3

» 3 Schottis de la «Lista Grande»....................................  » 3
» 4 Preludio..........................................................................  >, 3
» 5 Duetto de la boda.........................................................  » 3
» 6 Cuarteto..................................................................   » 3

La partitura completa.......................... » ¡2

De vu elta  del V ivero
Zarzuela en un acto, letra de Fiacro Yráizoz y  música del maestro

G .  O l i t i é n o z .
Núm. 1 Introducción y  C oro............................................ Ptas. 3

» 2 Quinteto de los Murguistas.................................  » 3,50
» 3 Habanera......................! ......................................  » 3
» 4 Lectura de la carta.............................................. » l
» 5 a Concertante. ......................................................... » 3
» 5 ** Recitado y  Galop..................................................  » 3
» 6 Terceto dei Pajarito.............................................  » 3
» 7 Final........................................................................  » 2

La partitura completa...........................  Fijo. » 12,50

PI ANOS. — Erard, Herz, Bord, Boissclot, Kaps. Steinway, Hardt, Sponnagel y otros, 
HARMONIUMS.— Mustel, Dumont, rtlcxamite, t listophe Etíentie y otros.

.fia ra n tía  por tiam po ili iiiita io ,- G r a n d e s  r e b a j a s . - S a s c p i p c i o o  á  l e c t i n  m iisiial

Q
C
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___________________ _________________ __________ ________
t e a t r o  d e l  p r in c ip e  ALFONSO

SOCIEDAD DE C O N C IER TO S DE MADRID

OCTAVO CONCIERTO

pana a. d.minga 8 Marzo, á las DOS Y MEDIA de la .ande
b a jo  !a  dirección  del em inente m aestro

G U S T A V O  I v O G E L

P R O & K A M A  O F I C I A L

P R IM E R A  P A R T E
B eetbovcn.

i .  “ Uverhira.. .............................. ; ; ;
j .  o ^ ¿ ,-d ela .S u iteen R e.,co D S O io  deviollu ,pore •

Sor H ierro ( i. '‘ vez).................  ...........  Beetboven.

3.® SépliiuR ................................................
1. Poco soslenulo c vivace.

I I . AUep-ctío.
III. Presto.
IV. Allegro con hrio.

l>o»car.=so a o v o l t i l o  mixetaTOS

S E G U N D A  P A R T E

. .0 i , e r  V e a n a h e r g ,  Bacohanale (,1.'' vea), ^ueva es­

cena, escrita expresamente parala 1.  ̂ W a a n er
dn l l  6pera 7 veri ficada en Parts en iSfil. W agn er.

E l  fuego encantado, última escena de .L a  Val Urna. .

3. ® Rapsodia C.SS ................. .................................. W agn er.
4, ® Ritm i, ....... ..............................................................

El domingo 15 de Marzo 9.® concierto, despedida del maestro

Se ru ega  ni PÚ^Úc® no en tre ni sa lg a  dnrm .te i-t ejecución  de Ins pierna. 

de Ion K .jo a d c  J- Ducancnl, p laza He Isabel U , 6
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NOTAS AL PRESENTE PROGRAMA

Bacanal de Tannhausser.

En i8 6 l, cuando se proyectaba el estreno de Tannhausser en París, cedió Wagner á 
las exigencias de los abonados á la ópera que no concebían que se representase en el 
Gran Teatro obra alguna sin su correspondiente bailable. Y  cedió gustoso á esas exigen­
cias , porque comprendía que su drama lírico ganaba mucho y se completaba añadiéndole, 
no un vulgar bailable, sino una escena mímica y musical que diese carácter y  relieve al 
cuadro de la Venusberg.

Para ello rehilo completamente y dió desarrollo considerable á la Bacanal (que en la 
primitiva partitura carecía de toda importancia) é ideó un interesante y complicado cuadro 
plástico, en el que intervienen sirenas, ninfas, bacantes, faunos, etc., etc.

Esta Bacana! que hoy ejecuta la Sociedad de Conciertos después de estrenada en Pa­
rís, no volvió á representarse hasta 1875 en Viena. A llí sufrió el Tannkansser su última 
modificación; la «-.n/a de ia overtura, ó sea la repetición del tema religioso, quedó supri­
mida, uniéndose la parte anterior á los primeros compases de la Bacanal.

Escrita en 1861, y posterior, por lo tanto, al Tristón e Isolda, pertenece á la última 
manera de Wagner; como concepción musical originalísima, personal, de carácter pinto­
resco y  de factura irreprochable, puede ponerse al lado de los mejores trozos de Parsifal 
ó de la tetralogía de Los niielungos.

E l  fuego encantado (última escena de L a  Valkiria).
He aquí en pocas palabras el argumento, por decirlo así, de esta maravillosa escena 

que forma el final del drama musical La Valkiria, primera jornada de la trilogía con pró­
logo E l  anillo del Niieltengo:

Bruüilde , hija de W otan, ba desobedecido á su padre, interponiéndose entre éste y  Sig- 
mundo, para salvar á Sighnda. Wotan impone á su hija un terrible castigo.— Quedarás, la 
dice, dormida sobre una roca, y seras la esposa del primer transeúnte que te despierte.

El orgullo de la diosa se revela al escuchar esas palabras.
— Tú sabes la sangre que corre por mis venas, contesta á su padre; hija de un dios, 

¿puedo caer, sin desdoro de tu nombre, en las manos de cualquiera? Concédeme al menos 
que quien me despierte no sea un cobarde.

_Sea, responde Wotan. Voy á rodearte de un fuego nupcial como jamás conoció mor­
tal alguno. Que esta roca, rodeada de llamas, se levante como un muro espantoso y que 
todo cobarde huya de él horrorizado. [Sólo un héroe, mortal más poderoso que un dios, 
podrá despertarte!

Y  Wotan besa en los ojos á su hija, que se duerme inmediatamente en sus brazos. La 
deposita en seguida á los pies de un árbol, sobre una eminencia cubierta de musgo, y 
evoca á I-oge, el dios del Lego, que acude sin tardanza y rodea de una llamarada inmensa 
el lecho donde yace Brunilde.

<La magia de tal espectáculo— dicen Soubies y Malherbe en su magnífica obra L'tevre 
drasnatigsu de Richard Wagner— desafía á la imaginación del crítico obligado á luchar 
contra la pobreza del lenguaje y  su insuficiencia para variar las fórmulas de los elogios. 
¡Cómo expresar, en efecto, la elocuencia sublime de la evocación de Wotan, la ligereza, 
la prodigiosa fluidez de aquella orquesta donde se intercalan y se mezclan tantos motivos 
para formar un todo de beUeza inefable! L a  expresión musical ha alcanzado raras veces 
tan altas cimas, y toda esta escena final de La Valkiria pertenece á un orden de ideas que 
sólo la palabra cSublime» puede llegar á calificar. >

Por su parte, Jane Luidan, que no escasea las sátiras más crueles á Wagner, exami­
nando E l  anillo ael NiM nngo, <úcc, al llegar á la escena del fuego encantado de La 
Valkiria, lo siguiente:

«Los espectadores sentirán todo el poder y toda la grandeza de esta soberbia creación. 
Las conmovedoras palabras de Wotan , el letargo de Brunilde (sobre una sucesión harmó-
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nica de rara belleza y encantadora instrumentación), la evocación de Loge, la aparición del 
fuego mágico y la desaparición de Wotan entre las llamas, todo este final de La Valkiiia 
pertenece incontestablemente i. las creaciones más bellas del arte musical. >

La pieza instrumental que se ejecutará en este concierto comienza eu la  llamada de los 
trombones que preceden á la evocación de W otan;— | Loge, aquí! iAcude 1 ¡Derrama 
centellas y  circunda con una espiral de fuego esta sagrada colinal

Wotan da tres golpes de lanza, y  al último golpe estalla el fuego, que va aumentando 
rápidamente hasta convertirse en un mar de llamas que Wotan con la lanza va circunscri­
biendo como espacio á los contornos de la colina.

En la descripción del fuego encantado óyense dos motivos culminantes; el motivo del 
sueño q't6 murmuran los violines y  el motivo del héroe, de ^egfñedo, del que deberá desper­
tar á Brunilde, motivo que entonan frecuentemente los trombones.

La sonoridad, marcada siempre en tiempo lento, pasa por todos los matices de la ex­
presión y termina, al final de la pieza, en un fianissimo imperceptible,

19
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C A S A  E m  ROMERO
G R A N  C A S A  E D I T O R I A L

CofflGrcio genera! ile Mísica, Pianos, írganes, Hariiioíiiaiis y deieás iosírainentos

PROVEEDOR D S LA REAL CASA
D E  I .A  E S C U E L A  N A C I O N A L  D E  M Ú S IC A  Y  D E C L A M A C I Ó N

Y  1>B T O D O S LO S G R A N D E S  C E N T R O S  D E  E N S E Ñ A N Z A  D E  E S P A Ñ A

G R A N  S A L Ó N  D E  C O N C I E R T O S

1 0 , C a p e l l a n e s ,  1 O,— M A D R I D , - T e l  é f o n o  n ú m .  6 9 1

Cl t im o s  y  e x t r a o r d in a r io s  é x it o s

LA RUEDA DE LA FORTUNA
Z a r z u e la  e n  u n  a c t o , le t r a  d e  lo s  S r e s .  L a r r a  y  G ullóti y  m ú s ic a  d e  lo s  

m a e s t r o s  0 ^ a l > a l l o i ? o  y  H L o r i x i o s o *
N’ ú m . I  A M a z u r k a ..........................................................................

» I B C o p la s  d e l  C i e g o ....................................... ■ 5
» 2 D ú o ..................................................... .......................................... ^

» 3 S c h o t t i s  d e  la  « L is ta  G r a n d e s .  ^ ^  "  I
» 4  P r e lu d io .............................................................  ' a  í
» 5 D u e t t o  d e  la  b o d a ............................................... ...................... ,

......................................................................................... » 3
J-a p a r t it u r a  c o m p le t a ....................... K ijo . » 12

De vu elta  del Vivero
Z a r z u e la  e n  un  a c t o ,  le t r a  d e  F ia o r o  Y r á iz o z  y  m ú s ic a  d e l m a e s tr o  

G 3- .  G i i n é n o z .
N ú m . I  I n t r o d u c c ió n  y  C o r o .......................................................... P ta s  3

» 2 Q u in t e t o  d e  lo s  M u r g u is t a s ..................  » 3 e n
> 3 H a b a n e r a ........................^ .......................

» 4  L e c t u r a  d e  la  c a r t a ........................................................  » 1
» 5 a  C o n c e r t a n t e ...................................................................  ' ^
» 5 b R e c i t a d o  y  G a l o p ....................................................................... » Í

» 6  T e r c e t o  d e l P a ja r i t o .................................................................. ,  e
» 7  F i n a l .................................................................................................... a 2

L a  p a r t it u r a  c o m p l e t a .................................... F ¡ jo , ^

h IÍr m O N Íu m S^’ S te ia w a y , H ardt, Sp on n agely  otros,
H A K M O N IU M S ,-M u ste l, D u m o n t, A lexandre, Cristophe Etienne y otros.

Garantía por tlempii iliín ita d ii.-G ra n d es re b a ja s .-S a scrip cio a  á leetara ínasical
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TEATRO DEL PRINCIPE ALFONSO

SOCIEDAD DE CONCIERTOS DE MADRID
A >’ 0  X X X I  —  l ) s 9G

OCTAVO CONCIEKTO

para el domingo 8 Marzo, á las DOS Y MEDIA de la tarde
b a jo  la  d ireccióa del em lneate m aestro

G U S T A V O  K O G E L

PHOGEAMA OFICIAL
P R IM E R A  P A R T E

I ."  Esm iou, Ovcrtura................................................................. B e e th o v e n .
-V* A ir  de la  «Suite en Re», con solo de vlolin, por el se­

ñor HiERKO ( l . “ vez)........................................................  B ach -
3 °  S íú p lii i i i i  M ii i fo i l i i i .......................................................  B ee th o v en .

I. Poco sostc/mto i  vivad.
- f -  11. AlU^retto.,^

III, Presto.
IV . Allegro con brío,

Oc&>C£knso < lc v ü i i x t o  i i x i n u t o s  

S E G U N D A  P A R T E

i . “ Ü i í r  V e n M s b e r g ,  liacchanale vez). Kueva es­

cena, escrita e.<presaraente para la  I.’'' representación 
de la  ópera 'Pannkiiusser verificada en París en i8 6 i.  W a g n e r ,

E l  fuego cncantailo-, última escena de «La V a l'k iiía » . Idem .
_^3.° Rafsodia en F a ............ ..........................................................  L is tz .

4 ,°  Rienzi, Overtiira.....................................................................  W a g n e r .

E l domingo 15 de Marzo g." concierto, despedida del maestro l i O l i E t j .

Se ] liega a] público i o cu tre  ni salga durante la ejecución  d e  las piezas. V \

:t^
Tmc. d e  lo*; H ijos de J .  D u c v c a l ,  píazíi <íe Isabel II,

 ̂ 51
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NOTAS AL PRESENTE PROGRAMA

Bacanal de Tann/iansser.
En iS 6 i, cuando se proyectaba el estreno de Tannh&usscr en París, cedió Wagner á 

las exigencias de los abonados á la ópera que no concebían que se rspresentase en el 
Gran Teatro obra alguna sin su correspondiente bailable. V  cedió gustoso á esas exigen­
cias , porque comprendía que su drama lírico ganaba mucho y se completaba añadiéndole, 
no un vulgar bailable, sino una escena mímica y musical que diese carácter y relieve al 
cuadro de la Venusberg. , , ,

Para ello rehizo completamente y  dió desarrollo considerable á la Bacanal (que en la 
primitiva partitura carecía de toda importancia') é ideó un interesante y complicado cuadro 
plástico, en el que intervienen sirenas, ninfas, bacantes, faunos, etc., etc.

Esta Bacana! que hoy ejecuta la Sociedad de Conciertos después de estrenada en Pa­
rís, no voI-/ió á representarse hasta 1875 en Viena, A llí sufrió el Tannfiausser sa última 
modificación; la coda de la overtura, 6 sea la repetición del tema religioso, quedó supri­
mida, uniéndose la  parte anterior á ios primeros compases de la Bacanal.

Escrita en 1S61, y posterior, por lo tanto, al Tristón e Isolda, pertenece á la última 
manera de Wagner: como concepción musical originalfsima, personal, de carácter pinto­
resco y  de factura irreprochable, puede ponerse aV lado de los mejores trozos de Parsifal 
ti de la tetralogía de Los nibclnngos.

El fuego encantado (última escena de La Valkiria).
He aquí en pocas palabras el argumento , por decirlo así, de esta maravillosa escena 

que forma el final del drama musical La Valkiria, primera jornada de ¡a trilogía con pró­
logo £■ /

Brunilde , hija deW oU n, ha desobedecido á su padre, interponiéndcMe entre estey Sig- 
mundo, para salvar á Sigilada. Wotan impone á su hija un terrible castigo.— Quedarás, la 
dice, dormida sobre una toca, y serás la esposa del primer transeúnte que te despierte.

El orgullo de la diosa se revela al escuchar esas palabras.
_Tú sabes la sangre que corre por mis venas, contesta á su padre; hija de un dios,

¿puedo caer, sin desdoro de tu nombre, en las manos de cualquiera? Concédeme al menos 
que quien me despierte no sea un cobarde.

— Sea, responde Wotan. Voy á rodearte de un fuego nupcial como jamás conoció mor­
tal alguno. Que esta roca, rodeada de llamas, se levante como un muro espantoso y que 
todo cobarde huya de él horrorizado. ¡Sólo un héroe, mortal más poderoso que un dios, 
podrá despertarte!

Y  Wotan besa en los ojos á su hija, que se duerme inmediatamente en sus braŝ os. La 
deposita en seguida á los pies de un árbol, sobre una eminencia cubierta de musgo, y 
evoca á Loge, el dios del fuego, que acude sin tardanza y rodea de una llamarada inmensa 
el lecho donde yace Brunilde.

«La magia de tal espectáculo— dicen Sonbies y Malheibe en su magnífica obra L  avre 
dramatique de Richasd Wz^/jer— desafía á  la imaginación del crítico obligado á luchar 
contra la pobreza del lenguaje y  su insuficiencia para variar las fórmulas de los elogios. 
jCómo expresar, en efecto, la elocuencia sublime de la evocación de Wotan, la ligereza, 
la prodigiosa fluidez de aquella orquesta doude se intercalan y se mezclan tantos moüvos 
para formar un todo de belleza inefable I L a expresión musical ha alcanzado raras veces 
tan altas cimas, y toda esta escena final de La Valkiria pertenece á un orden de ideas que 
sóio la palabra «Sublime» puede llegar á calificar.»

Por su parte, Jane Luidan , que no escasea las sátiras más crueles á Wagner, exami­
nando E l  anillo ael Nibclungo, dice, al llegar á la escena del fuego encantado de La  
F a/íí«a, lo siguiente;

«Los espectadores sentirán todo el poder y toda la grandeza de esta soberbia creación. 
Las conmovedoras palabras de Wotan , el letargo de Brunilde (sobre una sucesión harmó-
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iltima
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nica de rara belleza y encantadora instrumeotación). la evocación de Loge, la aparición del 
fuego mágico y  ia desaparición de Wotan entre los llamas, todo este final de La Valkiiia 
pertenece incoítestablemente á las creaciones más bellas del arte musical.»

La pieza instrumental que se ejecutará en este concierto comienza en la llamada de ¡os 
trombones que preceden á la evocación de W otan;—  iL cge, aquí' ¡Acude! ¡Derrama 
centellas y circunda con una espiral de fuego esta sagrada colinal

Wotan da tres golpes de lanza, y al último golpe estalla el fuego, que va aumentando 
rápidamente hasta convertirse en un mar de llamas que Wotan con la lanza va circunscri­
biendo como espacio á los contornos de la colina.

En la descripción del fuego encantado óyense dos motivos culminantes ¡ el motivo del 
sueño que murmuran los violinesyel motivo dei héroe, de del que deberá desper­
tar á Brunilde, motivo que entonan frecuentemente los trombones.

La sonoridad, marcada siempre en tiempo lento, pasa por todos los matices de la ex­
presión y termina, al final de la pieza, en un fiauissima imperceptible.
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G A S A  ^  ROMERO
G R A N  C A S A  E D I T O R I A L

Com ercio ¡jsneral de l i í s i c a ,  F ia o o s , Ó rganos, üarmoiiiuíiis ] dem ás iostram efites
PROVEEDOR DE LA REAL CASA

DE LA E SC U E LA  NACIONAL DE MÚSICA Y DECLAMACIÓN
V  D E  T O D O S  L O S  G R A N D E S  'CE N TR O S D E  E N S E Ñ A N Z A  D E  E S P A S A

G R A N  S A L Ó N  D E  C O N C I E R T O S
10, C a p e l l a n e e ,  1 O.—M A D R ID .— T e l é f o n o  n ú m .  691

ÚLTIMOS Y  EXTRAORDINARIOS ÉXITOS

LA RUEDA DE LA FORTUNA
Zarzuela en un acto, letra de los Sres. Larra y  Gullótl y  música de Jos 

maestros O a t o a l l e r o  y  H e r m o s o .

Xúm. r A  IMazurka..........................................................................Ptas. 3
» I b Coplas del C ie g o ............................................................ ;> 3
)• 2 Dúo................................................................................... i> 3
» 3 Schottis de la «Lista Grande»....................................  » 3
» 4 Preludio..........................................................................  » 3
» 5 Duetto de la boda.........................................................  » 3
» 6 Cuarteto......................................................................  3

La partitura completa...........................  » 12

De vu elta  del V ivero
Zarzuela en un acto, letra de FiacrO Yráizoz y  música del maestro 

G .  G i m ó n e z .
Núm. I Introducción y  C oro............................................ l’ tas. ,3

» 2 Quinteto de los Murguistas.................................  » 3,50
* 3 Habanera.........................................................    » 3
» 4 Lectura de la ca rta..............................................  » i
» 5 a Concertante.............................................................  » 3
» 5 b Recitado y  Galop....................................................  » 3
» 6 Terceto de! Pajarito..............................................  » 3
» 7 Final.........................................................................  > 2

La partitura completa...........................  Fijo. » 12,50

PIANOS.— Erard, Herz,Bord, Boisselot, Kaps, Steinway, Hardt, Sponnagely otros. 
HARMONIUMS.— Mnstel, Dumont, Alexandre, Cristophe Etienne y otros.

G arantía por tiampo i l i m i t a d o . - G r a n d e s  r e h a j a s . - S a s c r i p G i á n  á  la c la r a  m asical
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SEGDl^DO CONCIERTO INSTRUM ENTAL
P O R  LA fiOCISDAO

l U i  
H  ‘

1

U r | i ó q  S ’ r t í ^ t i é o - J V l u ^ i é á l
el V iernes 13 de Marzo de 1896

bajo Ja diiacciÓD de loa maeatros

Don Manuel Giró y Don Antonio Aivarez
KH n U  QÜBTOM A IÍA t>A H T R  LA

Srta. Doña María Maté Salvan
Cr/iH Prgw:o del Consetr'olorio de París

S » A R T B
Overtiira de Mirellc.................................... Gounod.
Zornyda (leyenda ainfóuica)........................ Svendsen.
Escena mímica y bailables de la ópera ERR- 

MONTH (2.« vez)......................................  Giró.

DESCANSO 13E QUINCE MINUTOS 

S E O - X J l S r D A .  r > .A .I í ,T E

Cnnoim to en mi bemul, para piano...............  Mendeissohn.
ejecutado por la Srta. Maté Salvan.

DESCANSO D E  QUINCE MINUTO.S 

T E R O B R A  E A R T E

Overtnra de Tannhaüicr............................. Wagner. .
!i Serenata, para instm’ineiiLoe de arco . . . .  Pierné. 
b. P/«icaífo.. ^

S . ...........  W fln i ‘8 . 0 Marcha de Tanahau^cr.......U.. . . 9 . .......... Wagnert.^

A  la s  tres de la  tarde

K. VelucOi intp., de S..DU An>, ao—Telifooo ¡¡i
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N O T A S  A O  P R E S E N T E  P R O G R A M A

/o ia jd a , - P . . .  J á m e n t e  p u e d e  d e v o l v e r l e  la calma. -  Ja-

; : r v t £ “ - e “ ; a ,u a  aan i:-B eeaj> a,.lcldn de Zora.da y 

alegría de Jacinta al recordar la prediccrón.

C mimine fanláslíCB V bailables de la ópera ERRMONTH.—Escena en m io o -fa n la s^

,„,„íe.-M .ster,osoa c P -  Una melodía muy suave, ejecutada por los

.as t r a e .  — ^  “

rÍodurcTa^T;̂ ^^^^^^^^^^^ ™adro dual un .rupo de espíritus
rodean á Arturo y desaparecen en un Da.lable iantastico.

* * *

María Maté S a lv ó n -E s  uaU.ral de Madrid, y  cuenta eu la actuaiidad 

vei.de años de edacL de esta corte, donde ganó los
h e o p e z ó  sus estudios e de piano eu un solo curso, siendo

tres años de ¿  “  ensefian/as los maestros Falcó y  Zabalza. 
sus profesores en d abas Conservatorio, donde continuó

- “ r r ^ r  : r — ' e ™  . . o

T .T d p u l .  í e l  .m in ..to  p ,o f..o , M „ A llon.o D ™ o, .

Ayuntamiento de Madrid



TEATRO DEL PRINCIPE ALFONSO
• H '

SOCIEDAD DE CONCIERTOS DE MADRID
A.NO X..X3C.I -  1 « » « ¡

NOVENO CONCIERTO

para el domingo i 5 Marzo, á las DOS Y MEDIA de la tarde

DESPEDIDA
del em inente maestro

GÜSTAA^O K O G E L

PROGRAMA OFICIAL ' ( V

P R IM E R A  P A R T E  . i  ■  ^

1 . “ AV tu^M Janlasma, Uvertura. ú j u u e M

2. " / ’íi>«y(z/, P r e l u d i o , .............

3. °  Q u in ln  K in r » n in ...^ .................................  Beethoven.

I. Allegro con brío.

+  II. Andante con moto.

III, Allegro e Finak.

Do»«oans<o l i e  v e i n t e  m in n tO K  

S E G U N D A  P A R T E

1." ¡.eonora, uitui. 3 . ...............................................................  Beethoven.

-f" Tristón e Isolda. «Prelndio y muerte de Isolda»...........  W agn er,

3 .® Tannkiiusser, Overtura.......................................................  Idem.

, a4¿ )

‘ : ^ ; i

El domingo 22 décimo Concierto de abono, en el que tomará parte el emi­
nente violinista

JPahlo Sara sa te.

\Ct>

S e  ru ega  al pübüco do entre ni salga durante la ejecu ción  de las píeiac.

Im p. de los H ijo s  d e  J .  D u catca l, p laza de ísabel U , o 

J
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TEATRO DEL PRINCIPE ALFONSO

SOCIEDAD DE CONCIERTOS DE MADRID
A > í o  X .X .X I — 1 s o e

DECLMO CONCIERTO
para el domingo 22 Marzo, á las DOS Y MEDIA de la tarde

BAJO L A  D IR E C C tó N  D E L

m a estro GrimÉJSTEZ
y  en e l que tom ará p a r u  e l em íuente nctÍ5ta

P. S A R A S A T E

K

PEOGRAMA OFICIAL
P R IM E R A  P A R T E

’ Las alegres comadres dt M îndsur, Overtura.................  Nicolai.
' S u t t e  d e  O r q u e s t a  (2.“ vez).................................  L arregla .

I. Giga. 
n , Minueto.

■ '}" Iir. Tarantela.
La hada de amor (Edición Sarasate), para VioHn y

O^9canso de ^^Inte minutos 

SECUNDA. PARTE , 1 \
Mignon, Overtura../.y}a4.<tKt4Wt-'¿<lZxvHtf<-»4a..) Thom as,

<. ■ 2 ,°  Áa-ís escocesaŝ  pica Violín y ürqaesfi., ..................../i Sarasate.

Violín y Orqiiesta.^.7 ¿£.íia^'íifl<i^-^áfM<*ÍÍí^ ?
Ejecutadas ambas por el S r .  K a ra S litc .

4.“ Marcha nupcial.................................................................  Marqués,

-3
'  rtna

E l miércoles 25 undécimo Concierto de abono, en el que tomará parte el 
eminente artista p .  í i A K A S v r e .

El despacho de localidades está abierto en el Salón Romero (Capellanes, 
10), la víspera del Concierto, de diez á cuatro, ¿  precio de Contaduría, y el día 
del Concierto, de diez á doce, á precio de despacho.

S e  ru ega  a l  público no en tre ni sa lg a  durante U  ejecu ció n  d e  U s  piezas.

ftnprgnta de los Hijos de J. Ducazcal, plaza de Isabel II, mím. G

<y\^vtí/) 2> l ú j ^ c t 4
•VCC  ̂ c s ^ u ^ 'ír y ^  oLy<e4^ ~
■ 'ÍAy^^Xó S ^ Z r j'^AÁ/r\ceL/ ¿^ji^.iyyé4 ^

^ s í ^ v A . ,¿ t J r

A  <5̂ Ayuntamiento de Madrid
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C A S A  W  ROMERO
G RAN  C A S A  E D I T O R I A L

Eoíiiercio geiiepal ile H á s ic a , Ymn, Ó rg an os, Harmoniams y íe n iá s  I n s t a s n t o sPROVEEDOR DE LA REAL CASA
D E  L A  E S C U E L A  N A C I O N A L  D E  M Ú S IC A  Y  D E C L A M A C I Ó N  

V  D B  T O D O S  L O S  G R A N D E S  C E N T R O S  D S  E N S E S A N Z A  D E  E S P A Ñ A

GRAN SALÓN D E  CONCIERTOS
1 0 ,  C e p e l l a n e e ,  1 O . - M A L R I D . - T e l é f o n o  n i i m .  6©1

ÚLTIMOS Y EXTRAORDINARIOS ÉXITOS

LA RUEDA DE LA EORTUNA
Zarzuela en un acto, letra de l'os Sres. Larra y  GuUÓn y  mdsica de los 

maestros O a V > a l l e r o  y  H e r m o s o .

Núm. I A Mazurka .......................................................................................... ^
» I B  Coplas del C ie go .......................................................  ® 3
» 2 D ú o.................................................; .....................: • • ® ^
» 3 Schottis.de la «Lista Grande»................................................ 3
,  4 Preludio.......................' . • • • • ' ......................................  3
,  5 Duetto de la boda.....................................................  " 3
» 6 Cuarteto..-...................... ................................. .. •; • * 3

La partitura completa................. . b ‘jo- ^2

De vu elta  del V ivero
Zarzuela en un acto, letra de Fiacro Yráizoz y  música del maestro 

O .  G i m é n e z .

Núm. I Introducción y  C oro.......................................... 3
,  2 Quinteto de los Murguistas...........................   ® 3,50
> 3 Habanera..........................................    * ^
> 4 Lectura de la carta.................................................  * '
» 5 a Concertante................................................................ “ 3
> 5 B  Recitado y  Galop..................................................  ® 3
> 6 Terceto del Pajarito.............................................  * 3
» 7 Fin a l...................................................................

La partitura completa............................ F ‘j°- * 12,50

PIANOS — Erara, Herz, Bord, Boisselot, Kaps. S tein w ay, Hardt, SponnageJ y otros. 
HARMONIUMS.— Mustcl, Dum ont, Alexandre, Cnstophe Etienne y  otros.

G aran tía  pop tisrapo i l i m i í a í l o . ' G r a i í l e s  r e b a j a s . - S a s c p i p c i ó n  á  i G C t o  m usical
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TEATRO DEL PRINCIPE ALFONSO
- M -

SOCIEDAD DE CONCI ERTOS DE MADRID
A l f O  X X X I  — J 8 9 G

UNDECIMO CONCIERTO
para el miérooles 25 Marzo, á las DOS Y MEDIA de la tarde

BAJO  L A  D IR E C C IÓ N  D E L

M a estro C a m p a n in i
y  en e l que tom ará p arte el em inente artista

^  P. S A R A S A T E
PROGRAMA OFICIAL

T R IM E R A  P A R T E

I.® Snitc Algéricnnu..........................................  Saint-Saens,
I, Pícludc.

H -n , Révtrie du Soir. r i  x. \
-> 111. Rajisodie Mourísgut.y»*'tvíoX-íjito C

í . °  T e r c e r  Concierte, para violín y orquesta........  Salnt-Saens,
Ejecutado por el >>r. S a r a s a ^ ,  ¿ i  . i -  Ú ^

I. Aiiíffro non troppo. 9 ¿ 4¿ C A ^ V r M ^
—f l l .  Andantino quaii Allegrato. t í  -ym AM -tnCO

111. Molto modiraio c maatoso. SoiBC4rí-¿tlo ^
i s ^ s o a n s ^ o  d o  v o i r i t o  m i n u t o s

S E G U N D A  P A R T E

E l  fuego encanlado, escena última de La Valkiria.. .  W agner.

Fantasía sohíS motivos de la  ópera CARMEN, para 
violín y  orquesta, ejecutadas«mbas p o ^ ^ s e B o r  
Sarasate.

Rapsodia iss R e ,.  . . . .¿ T . . . .  . t ' ............................. R L .istz .

E l domingo 29 de Mirzo, último Concierto de abono, despedida del emi­
nente artista P A U L »  S 4 U 4 « A T e .

Como Domingo de Ramos, el Concierto será á las tres de la tarde.

S e  n ie z a  al público no entre ni sa lg a  durante U  ejecuciÓD de las p iezas.

f y  ¡  /  f  f .  Im p. de los H ijos de L ^ u u z c a l ,  p laza de Isabel I I , .6 .  ^

C-írpt, J o i -  yiriA<-üiyÍ ^ íw ^ rjÉ *' 3 ^
,$4 ,  ^ e t ^ Á X A e ^ f

« y a " ^ i x * '* w < 6 f v w Z Í 7 jE5 5 Í
^  H-tAnAL. S é.
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C A S A  W  EOMERO
G RAN  C A S A  E D I T O R I A L

C fliiim lo  mn\ í e  m ís ic a , P ia fio s, D rga oo s, Hannoiiiiims i  dem ás iePROVEEDOR DE LA REAL CASA
D E  L A  E S C U E L A  N A C I O N A L  D E  M Ú S IC A  Y  D E C L A M A C I O N

Y  D *  T O D O S  L O S  G R A N D E S  C E N T R O S  D E  E N S E S A N Z A  D E  E S P A S A

GRAN SALÓN D E  CONCIERTOS
10 , C a p e l l a n e s .  1 O.-I^ O ^ R I ^ - T e ] é f o n q n ú x n .  691

ÚLTIMOS Y EXTRAORDINARIOS ÉXITOS

LA RUEDA DE LA FORTUNA
Zarzuela en un acto, letra de los Sres. Larra y  Gullón y  música de los 

maestros C a b a l l e r o  y  J H o r i n o s o .

Núm. I A M azurka.. .  ............................................................. ^
.  I b Coplas del C ie g o ........................................................  ®
» 2 Dúo...............................................................................  * I
,  3 Schottis de la «Lista G rande*.................................  * 3
> 4 Preludio. ^................................................................... * ^
» 5 Duetto de la b o d a......................................................  * ’
»• 6 Cuarteto............................................................. ..^

La partitura completa.................  rijo. * iz

De vu elta  del V ivero
Zarzuela en un acto, letra de Fiacro Yráizoz y  música del maestro 

G .  G i i x i ó u o v e .
Núm. I Introducción y  C oro..........................................3

,  2 Quinteto de los Murguistas................................. *
> 3 Habanera.....................................   * 3
,  4 Lectura de la carta.............................................  ® *
» 5 a  Concertante...........................................................  * 3
> 5 B Recitado y  Galop................................................. ® 3
,  6  Terceto del Pajarito.............................................  * 3
,  7 F in a l...................... ....................................... .. ^

La partitura completa...........................  rijo. » 12,jO

PIANOS -Erard, Herz, Bord, Boisselot. Kaps, Steinway. Hardt, Sponnagely ougs. 
HABMONIUMS.— Mustel, Dumont, Alexandre, Cnstophe Etienne y otros.

G aran tía  par tiem po i l i m i t a d o , - G r a n d e s  r e b a j a s . - S a s o r i p c i ó i i  á  i e c t o  musicai
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TEATRO DEL PRINCIPE ALFONSO
- w >

SOCIEDAD DE CONCI ERTOS DE MADRID
a S 'o  SLX .X I — i s o e

12.° Y  ÚLTIMO CONCIERTO
para el domingo 29 Marzo, á las TRES en punto de la tarde

bajo la  dirección de los maestros

CJlM JP ^ N IJSri y  G I M É N E Z
DESPEDIDA

del «m ineóte a r t ls u

P. S A R A B A T E
PEOGRÁMA OFICIAL

P R IM E R A  P A R T E

1.  ̂ I*r1ni«rn Kicirunia.............................  Beethovcn.
L Aríogio niolfo g Aligero con brio~ 

r II. Andante caniabilt con moto.
III. Minuctío.— Allegro moUo vivacc.
IV, Adagio e Allegro molto vh'occ.

2. " C n n u iu r in  para Violín y Orquesta.. . . . . .  1 . . Beedioven.

I. AUtgro manon
¡[. Larghetto.

!I[, Rondo (con cadencia de Saras;
■ s e s e a n d o  d o  s'o lrsi. .-  m i n u t o s  

S E G U N D A  P A R T E

Ckopalra  ̂ Uvertura. . g^fccAA-tA.tKW.'•
?  - 2. ' rr<írfjí«/í>ji2’í/íJj rf/ffííí. Sacrificio daiirutiÉrlde . ..W agner,

, ^ 3 . ' ’ j% 'ivn  S e v iH o !  para VloUn y Orquesta (eslreuo.

M ancinelli,

’i ^ 4
ejecutado por su autor,

,\«VBPrn, jota para doS Viülroes y Orquesta.........  SaMáWe.

Ejecutada por los Sres. Snrnsiilo y íüekk.o .
Mtrcha de la ópera Tannhiiusstr...................................  Wagner.

S e  ruega a l püb 'íco no entre ní sa lg a  durjcUe U  ejecución  de piezAi.

N i

f í  f .  /  ^"10. de los H ijos de J .  Dii'*a*cal, p lnra de Isabel II, a  ,

'" U ' fs L d i4 ^ ' a ^ 4 uA>Cr' d Á t ^ 4 < t ^  ^
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NOTAS AL PRÉSENTE PROGRAMA

4

Camilo Saint-Saens-

Entie las obras más aplaudidas de este eminente milsíco, hoy uno de los más autori­
zados que representan la escuela francesa contemporánea, y entre los que más constante­
mente forman el repertorio de los grandes conciertos europeos, citaremos la Suite algé- 
I ienne, ejecutada en Madrid por primera vez en la presente temporada,

En uno de sixs frecuentes viajes de invierno al Africa Septentrional, Saín-Saens conci­
bió y  escribió la  Suite algírienne con todo el colorido, el carácter y la sinceridad del que 
posee el sentimiento justo del asunto y vive en el país que copia. A  esta sugestión del me­
dio se debe sin duda el hermoso nocturno que constituye el segundo número de la Suite, 
inspirado por una de esas noches primaverales que se gozan eternamente en Blidah, el 
pueblo más poético y más característico de Argelia.

E l  fuego encantailo i última escena de La Valkiria).

He aquí en pocas palabras el argumento , por decirlo así, de esta maravillosa escena 
que forma el final del drama musical La Valkiria, primera jornada de la trilogía con pró­
logo E l  anilla del Nibelungo:

Brunilde, hija de W otan, ha desobedecido á su padre, interponiéndose entre éste y Sig- 
miindü, para salvar á Siglinda. Wotan impone á su hija un terrible castig[0.— Quedarás, la 
dice, dormida sobre uua roca, y seras la  esposa del primer transeúnte que te despierte.

El orgullo de la diosa se revela al escuchar esas palabras.
— Tú sabes la sangre que corre por mis venas, contesta á su padre; hija de un dios, 

¿puedo caer, sin desdoro de tu nombre, en las manos de cualquiera? Concédeme a! menos 
que quien me despierte no sea un cobarde.

_Sea, responde Wotan. Voy á rodearle de un fuego nupcial como jamás conoció mor­
tal alguno. Que esta roca, rodeada de llamas, se levante como un muro espantoso y que 
todo cobarde huya de él horrorizado. ¡.Sólo un héroe, mortal más poderoso que un dios, 
podrá despertarte!

Y  Wotan besa en ios ojos á su hija, que se duerme inmediatamente en sus brazos. La 
depo.sita en seguida á los pies de un árbol, sobre una eminencia cubierta de musgo, y 
evoca á Loge, el dios del fuego, que acude sin tardanza y rodea de una llamarada inmensa 
el lecho donde yace Brunilde.

cLa magia de tal espectáculo— dicen Sonbies y Malherbe en su magnífica obra Z'avre 
dramatíqut de Richard IVagner— desafía á la imaginación del crítico obligado á luchar 
contra la pobreza del lenguaje y  su insuficiencia para variar las fórmulas de los elogios. 
¡Cómo expresar, en efecto, la  elocuencia sublime de la ejocación de Wotan, la ligereza, 
la prodigiosa Iluidez de aquella orquesta donde se intercalan y se mezclan tantos motivos 
para formar un todo de belleza inefable! L a  expresión musical ha alcanzado raras veces 
tan altas cimas, y toda esta escena final de La Valkiria pertenece á un orden de ideas que 
sólo la palabra cSublime» puede llegar á calificar.>

Por su parte, Jane Luidan, que no escasea las sátiras más crueles á Wagner, exarai - 
nmáo E l  anillo acl Nibchmgo, í k c  , al llegar á la  escena del fuego encantado de La 

lo siguiente;
fl.üs espectadores sentirán todo el poder y toda la grandeza de esta soberbia creación. 

Las conmovedoras palabras de Wotan , el letargo de Brunilde (sobre una sucesión harmó­
nica de rara belleza y encantadora instrumentación), la evocación de Loge, la aparición del 
fuego mágico y la desaparición de Wotan entre las llamas, todo este final de !.a ,'alkiiia 
pertenece incontestablemente á las creaciones más bellas del arte musical.»
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La pieza instrumental que se ejecutará en este coiicietto comienza en la llamada de lou 
trombones que preceden á la evocación de W otan;—  [Loge, aquí! ¡Acude! jDcrtami 
centellas y circunda con una espiral de fuego esta sagrada colina!

Wotan da tres golpes de lanza, y al líltimo golpe estalla el fuego, que va aumentandr 
rápidamente hasta convertirse en un mar de llamas que Wotan con la lanza va círcunscri 
hiendo como espacio á los contornos de la colina.

En la descripción del fuego encantado óyense dos motivos culminantes; el motivo del 
sueño que murmuran los violines y e l motivo del héroe, d e i ’ífx/̂ rvVa'i’, del que deberá desper­
tar á Bnmilde, motivo que entonan frecuentemente los trombones.

La sonoridad, marcada siempre er; tiempo lento, oasa por todos los matices de la ex­
presión y termina, al final de la pieza, en un fianissimo imperceptible.

E l Jardín encantado de Klingsor-

Las hermosas mnjeres-Jlorcs del castillo de perdición donde el hechicero Klingsor ejerce 
su diabólica magia, detienen á Parsifal, que después de asistir á la consagración del Graal, 
viene decidido á rescatar la lanza sagrada de Amfortas, y  con ella la tranquilidad espiri­
tual del santuario.

Con sus caricias de refinada coquetería, con sus halagos voluptuosos y con sus enloque­
cedores cantos de sirena, las mujerts-fioí-es, instrumentos inconscientes y  fatales de la mal­
dad de Klingsor, intentan, sin lograrlo, seducir y dominar al héroe de pureza inmaculada, 
al futuro rey del Montsalvato, como en otro tiempo dominaron y  perdieron á .Amfortas.

Véase lo que dice el competentísimo comentador wagneriano Mauricio Kufferath de 
este fragmento del segundo acto de la Ultima obra de Wagner: tE l tumulto orquestal de­
rivado de la escena anterior entre Klingsor y  Kundry, cálmase poco á poco, á medida que 
las mujcresjierf! van surgiendo como por encanto. La enérgica/ó«/árr de Par.sifal se oye 
dos veces; por descomposición sucesiva de harmonías y de diseños, el autor nos conduce 
al gran cuadro de seducción, trozo musical delicioso, acariciador, enervante, mezcla de 
berceuse y de vals, con todos los encantos y las languideces del amor femenino.

El número está arreglado para orqiiesta sola por su mismo autor.
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NOTAS AL PRESENTE PROGRAMA

E l crepúsculo de los dioses-

Sacrificio de Bmnhilde.— Es la líltima escena de E l  crepúsculo de los dioses, y con ella
termina, por lo tanto, la gran tetralogía wagneriana.

Ante el cuerpo inanimado de Siegfried, los dos hermanos Gunther y  Hagen, dispútanse 
el famoso anillo de Nibelungo, que todavía conserva el cadáver en su mano izquierda. 
Brunhilde, la walkyria, esposa de Siegfried, aparece en el momento en que Hagen trata 
de arrebatar el omnipotente talismán, y con gesto imperioso detiene al malvado. Se apo­
dera del anillo, lo arroja al Rhin, y exclama: «El fin de los dioses se aproxima; como, su 
raza desaparece, lego á los que han de sustituirla el tesoro más precioso de mi sabiduría. 
Ni el oro j ni los bienes, ni el poderío, dan la felicidad; sólo el verdadero amor es manan, 
tial de goces profundos.

Mientras que en el fondo de la escena levantan una enorme pira y colocan sobre ella 
los restos de Siegfried. la walkyria, épicamente tranquila en medio de su desesperación, su­
jetando con crispada mano la crin del caballo Grane, canta con la voz inspirada de las pro­
fetisas clásicas: «Mis ojos, cubiertos de lágrimas, leen y descifran los enigmas del porvenir.
1 Desaparezca para siempre la raza' de dioses culpables que no han querido salvar á sus hijos 
redentotesi [Húndanse los cimientos del Walhalla! ¡Yo celebro el, desde boy, memorable 
instante en que comienza el reinado del hombre, y canto las excelencias del amorl... Sieg- 
frieg! ¡Siegfrieg!... loca de ilusión corro & buscarte!>

Lánzase á caballo en medio de las llamas- Estas invaden parte de la escena, á la vez 
que el Rhin, desbordado, cubre lo restante. La destrucción no se concreta á los seres y a 
los lugares heroicos. El cielo arde como la  tierra; una intensa aurora boreal anuncia el in­
cendio del Walhalla y el crepúsculo de los dioses. Nace la humanidad,

«Los principales temas de la tetralogía — dice hablando de esta escena un notable crí­
tico francés— se dan cita por vez postrera; pero el encadenamiento de estos motivos es tan 
natural, tan lógica, su progresión se hace tan necesaria, que es difícil distinguir su punto 
de enlace, pareciendo imposible al que oye esta página aisladamente que no haya sido 
escrita sin espíritu preconcebido de relación é independientemente de todo el sistema de 
motivos conductores, propio de Wagner. Es un trozo de genial inspiración y un prodigio 
de factura.»
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C A S A ROMERO
G R A N  C A S A  E D I T O R I A L

C o ie p c io  fle^epal U H á s ic a , P ia n os, Q rgaiios, H arm o iiiu is  j  ¡¡omás mlmitn
■ PROVEEDOR DE LA. REAL CASA

D E  D A  E S C U E L A  N A C I O N A L  D E  M Ú S I C A  Y  D E C L A M A C I Ó N  
Y  D E  TO D O S  L O S  G R A N D E S  C E N T R O S  D E  E N S E S A N R A  D E  E S P A S A

G R A N  S A L Ó N  D E  C O N C I E R T O S
10. C a p e l l a r x e s ,  1 O.— M A D R I D . - T e 3é f o n o  n ú m . .  691

ÚLTIMOS Y e x t r a o r d in a r io s  ÉXITOS

LA RUEDA DE LA FORTUNA
Zarzuela en un acto , letra de los Sres. Larra y  Gullón y  música de los 

maestros C a T > a l l © r o  y  t I © r * I x i o s o .

Xúm. I A Mazurka........................................................................ Ptas. 5
» I b Coplas del C ie go ......................... ..............  ........... 3
,  2 Dúo.................................................................................  *
» 3 Schottis de la «Lista Grande»...................................  " i
» 4 Preludio.........................................................................   ̂ 3
» 5 Duetto de la boda.....................................................  ^
.  6 Cuarteto............................................................... .. • • * 3

La partitura completa.................  Fijo. » I 2

De vu elta  del V ivero
Zarzuela en un acto, letra de FiacrO Yráizoz y  música del maestro

O .  G l m é n e i s .
Núm. I Introducción y  C oro..............................................Ptas. 3
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